


Como presidenta da Comissão de Participação Popular da Assembleia, creio 
que um dos papéis do parlamentar é formar e informar o cidadão. Pessoas 
conscientes adquirem a capacidade de cobrar e lutar por seus direitos.

Nosso mandato prima pela formação de opinião e, por isso, editamos os 
“Cadernos pela democracia”, publicações periódicas que fazem uma análise 
conjuntural sobre a política de Minas e do Brasil.

Nesta edição, estudamos detalhadamente o Plano Temer/Meirelles de ajuste 

dos servidores federais. O objetivo claro é uma redução radical em nosso 
“Estado do Bem Estar Social” com a minimização do papel do Estado. Cada 

pela importante contribuição voluntária ao mandato.

Boa leitura!

          DEPUTADA ESTADUAL - PT      DEPUTADA ESTADUAL - PT

CADERNOS PELA DEMOCRACIA
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1-Plano Temer/Meirelles quer con-
gelar gastos públicos, em termos 
reais, por 20 anos

-
-

-

Governo federal: gastos serão corrigidos pela in-
-

 No processo de 
-
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ativos estaduais em troca da quitação ou abatimento da dívida. 

 Valo-

-

-

uma forte depressão nos próximos anos, em função do crescimento da população 

 Ficam fora do alcance da PEC as 

extraordinários, além das complementações ao Fundeb, as despesas da Justiça 
Eleitoral com as eleições e despesas de capitalização de estatais não dependentes.

 Em caso de descumprimento 

-

pessoal, a qualquer título, ressalvadas a reposição decorrente de aposentadoria ou 

Medidas severas serão tomadas nos gastos so-
-
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-

Temer/Meirelles manobram para aprovar o teto 

em avaliação outros benefícios, como o abono salarial. Decidimos neste momento 
tomar as medidas mais importantes. Estamos propondo aquilo que são as medidas 

aprovadas, abrem espaço para medidas complementares. O importante é ter o 
-

trabalhista, benefícios sociais e assim por diante. Instala o teto e só depois constrói 

2– Comentários sobre o congela-
mento das despesas públicas
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-
duto Interno Bruto – PIB. Vale lembrar que a limitação do crescimento das despe-

 
O jornal Folha de S.Paulo apoia e explica que medidas serão necessárias para 

-

 
Para funcionar o Plano Temer terá que aplicar o chamado “orçamento base zero”, 

-
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vida como ela está. A educação que teremos no país será a educação que temos 
hoje. Isso valerá para todas as áreas. Somente os banqueiros e rentistas poderão 
ter uma vida melhor, ou seja, com mais renda, com mais riqueza. Será economiza-

sociais e para os servidores federais, terá que haver um arrocho ainda maior em 

Desvinculação dos recursos para saúde e educa-
 A colunista Cláudia Collucci, da Folha, explica a vinculação e a desvincula-

-

-

principalmente nos municípios. Todos estão cansados de saber que, cada vez que 

Limite de gastos na previdência e nos benefícios 

-
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-

além de serem politicamente difíceis de serem aprovadas, somente terão resulta-

Quatro alternativas impopulares na previdência 
-

-

na entrevista ao SBT, além de mudanças também radicais no acesso aos outros 
-

-

previdenciários porque a maioria da população já se aposenta por idade e muitos 

Propostas em discussão sobre a reforma da pre-
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ponte para o futuro” – é uma cópia praticamente literal do documento “Respostas 
-

trabalhadores, e para os atuais trabalhadores só reconhecer os direitos de quem já 

-

a desvinculação dos benefícios do salário mínimo, poderá reduzir a pensão para 

-

estão em estudo propostas de redução para meio salário mínimo do benefício da 

Mesmo assim, com razão, os servidores reclamam de arrocho salarial. O Plano 
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Temer é um arraso para os servidores federais, porque as despesas não poderão 

próximos anos.  

3-O desmonte de nosso Estado do 
Bem Estar Social

Veja como foi e como seria a evolução dos gastos 
 O Plano Temer é, de fato, um desmonte do nosso 

tabela 1.

-

termos reais. Para uma ideia do impacto da medida, o Orçamento da União seria 

-
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Veja como foi e como seria a evolução dos gastos 

-
-

tabelas 
2 e 3

que os desembolsos vão cair, mas sim que não crescerão automaticamente acima 
-
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-

-

PEC 241/2016 frustra novos planos de aumento de 
 “Se aprovado o teto propos-

-

e Executivo, que até aqui não se preocuparam em encaixar suas metas nos limites 
do Orçamento, poderão, pelas normas do teto, aprovar despesas maiores em 
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-
 Não existe termo de comparação do Estado do Bem Estar Social brasileiro 

inferior ao dos países europeus e dos Estados Unidos. Se analisarmos o PIB per ca-

tabela 4.
países escandinavos, onde o Estado do Bem Estar Social é mais desenvolvido, é 

Brasil.
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Brasil é o país emergente com mais direitos so-

enormemente o nosso Estado do Bem Estar Social. Temos no Brasil uma tradição 

Ministério do Desenvolvimento Social, mas as políticas sociais estão em diversos 

-

maioria dos países da América Latina. Pela dimensão dos cortes propostos pelo 

de fato, muito distante dos países europeus, não tem nada parecido em outros 

4-Desvinculação e desindexação 
deixam gastos públicos ao sabor 

-

Temer quer atrair os deputados para a desvincu-
 Não se 

o apoio dos deputados e senadores ao projeto de “orçamento base zero”, sem 
vinculações constitucionais e indexações de benefícios e salários. Temer adota um 

-

do bolo orçamentário com os parlamentares, proposta que, se levada ao pé da 
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-

-
-

-

Desvinculação orçamentária é um risco para as po-
 Oscar Vilhena Vieira, professor de direito constitucional, 

colunista da Folha de S.Paulo, alerta para os riscos da desvinculação e recursos 

lembrar um encontro que tive faz muitos anos. Caminhava pelo mercado de uma 
pequena cidade do interior, quando me deparei com o prefeito. Conhecido pela 

predominantemente rural, o prefeito havia criado um sistema de transporte escolar 
-

sem, preferindo manter as crianças na roça, ele ameaçava ir pessoalmente apanhá-
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-

bandeja o Orçamento para que ele seja canibalizado pelas forças vivas de nossos 

 As análises de 
-

-
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5-Governo golpista pode estar su-
perestimando as possibilidades de 
aprovação do Plano Temer

-

em particular naquelas questões que não dependem de emendas constitucionais, 
como no caso da privatização do pré-sal e de empresas estatais, na supressão da 

mobilização popular poderá evitar os retrocessos. 

 Roberto Brant, assessor de Temer, em entrevista ao Estadão, 

de cortes radicais nos direitos do povo. O impeachment é, portanto, uma tentativa 
de impor um enorme “estelionato político” ao povo brasileiro, com a consolidação de 

 
“No Brasil não faltam -  neste momento - os candidatos com as mesmas caracte-

-

de toda atividade política capaz de perturbar a tranquilidade dos seus modelos 
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-

Mário Magalhães: Pacote de Temer estimula con-

 “Bola cantada, Michel Temer e Henrique Meirelles anun-

ser aferido no contraste entre os aplausos de entidades empresariais e a reação 

todos os cantos, sem poupar frentes e vítimas. À sua maneira, estimula confrontos, 
-

Marcos Nobre: Temer sonhou em ser Margaret Tha-
tcher, mas se sobreviver terá que se assumir como 

-
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-
-

como aquele que cunhou a expressão “política feijão com arroz”, o especialista 

ter o mesmo destino de Dilma Rousseff, o que resta para Michel Temer é assumir 

plateias em palestras para investidores, mas não vão convencer quem não tem 

Vinicius Torres Freire: Plano Temer poderá levar a 
formação “coalizão social transversal” contra os 

-
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fazem parte de um espectro muito maior do que aquele de partidos e movimentos 

-
vel oposição a Temer ou a seus planos de reformas é a “coalizão social transversal”

6-Campo progressista, que luta 
contra o impeachment de Dilma, 
tem visões diferentes para ajustar 
as contas públicas do Brasil 

tabelas 1 e 2
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João Sicsú: melhoria das contas públicas depende 
da redução expressiva dos juros e da retomada 

-

-
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 “A meta fundamental dos impichadores é reduzir os direitos sociais 

-

-

dos benefícios sociais do salário mínimo não é necessária, mas sua manutenção 

Leonardo Sakamoto defende um ajuste com a dis-
tribuição dos sacrifícios, especialmente com a par-

-

curto prazo não são apenas com as classes sociais e associações empresariais que 

-
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tal. Mas democratizar a chicotada também é por uma questão de justiça social”.

se toca nesse assunto. Mas rediscutir um sistema que, em todos os momentos, de 
crise ou de bonança, faz com que os muito ricos sejam poupados, enquanto os 

Nelson Barbosa defendeu limitação do crescimen-
to dos gastos públicos, reforma da previdência 

-

-

-

despesas de custeio e discricionárias e o reajuste nominal de salários dos servido-

servidores, a redução da despesa com servidores sem estabilidade e a suspensão 

*Autoria:
A série “Estudos Municipais” é de autoria de José Prata Araújo – economista
mineiro. Pesquisa realizada por Ivanir Corgozinho e José Prata Araújo.




